
LI e reli. Li novamente vários textos sobre a representação do Nu feminino como 
ideal de beleza. Tanto na internet quanto fora, encontram-se suficientes referências 
sobre o assunto, um tanto quanto sedutor, para escrever uma antologia, montar um 
curso ou até mesmo dedicar uma vida inteira de estudos ao “Belo” e aonde este se 
manifesta, através das mais diversas interpretações sobre o corpo da mulher.

Debruçada em inúmeros textos baseados no Nu feminino, encontrei-me imersa 
num universo de leituras e significados da história da arte sobre o tema – da mito-
logia à religião, passando pelo anatômico, ou ainda como representação da beleza e 
ideal estético da perfeição, como na Grécia antiga. O Nu, na sua faceta mais mun-
dana, relacionada ao erotismo, até a mais espiritual, como ideal de beleza, sempre foi 
um tópico de pesquisa recorrente na produção artística. Em outras palavras, o estudo 
e a representação artística do corpo humano, enquanto reflexo da vida, tiveram lugar 
praticamente em todas as culturas e sociedades que se sucederam ao longo do tempo.

Falar hoje sobre o papel da nudez da mulher dentro da história é um desafio, pois 
seu espaço foi concedido por uma sociedade que sempre privilegiou os homens. Du-
rante muito tempo, o corpo feminino como objeto de arte foi representado e repro-
duzido a partir de um olhar puramente masculino – hoje, colocado em perspectiva, 
considerado controlador e patriarcal. Com o passar dos tempos, os conceitos sobre a 
experiência do corpo feminino mudaram na medida em que a mulher assumiu um 
espaço social menos submisso, acabando por determinar sua imagem de forma mais 
autoral.   

A história da arte no Brasil dos anos 1970 não passa por um movimento femi-
nista tão marcado quanto nos EUA e na Europa, na mesma época. Por este motivo, 
a questão da identidade feminina nas artes plásticas não foi contestada e manifestada 
de forma tão direta no Brasil quanto nas sociedades que serviram como berço destas 
inquietações políticas. No entanto, foi graças às repercussões globais desta década 
que a luta da mulher por uma representação mais livre ganhou notoriedade e con-
sistência – conseguindo a figura da mulher assim inscrever sua marca na história 
oficial da arte. 

Hoje, com isso em vista, podemos facilmente afirmar que a nudez faz parte da 
nossa paisagem visual e é vastamente utilizada como arma política no universo da 
arte contemporânea. Muitas vezes ainda considerada pelo viés da obscenidade (tão 
careta que somos!), a retratação do nu por artistas – tanto homens quanto mulheres 

– vem como forma de questionar os limites do que é permitido expor e do que se 
deve esconder.  

E assim o corpo da mulher – em todos os seus mistérios, simbolizando o ventre 
que dá origem à vida, a beleza natural e a estética pura do parto mais sangrento, com 
todas as suas dores e prazeres impressos pela existência, a nudez feminina como ob-
jeto de contestação política, da sexualidade e da liberdade (ou falta de) nos tempos 
em que se insere – seguirá servindo como fonte principal de inspiração para a Arte. 
Ontem foi, hoje é e ainda amanhã o “Belo” será o que o corpo quiser, sempre. 

Rose Klabin é mulher metida a retratar ideais. Finge que gosta de beleza mas o que lhe 
atrai é o feio. Se faz de nua mas jamais crua.

por rose klabin
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“Escrevo-te toda inteira e sinto um sabor em ser e o sabor-a-
ti é abstrato como o instante. É também com o corpo todo 
que pinto os meus quadros e na tela fixo o incorpóreo, eu 

corpo a corpo comigo mesma. Não se compreende música: 
ouve-se. Ouve-me então com teu corpo inteiro.”

Clarice Lispector - Água Viva
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